
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Conselho Internacional do Café 
106.a sessão 
28 – 31 março 2011 
Londres, Reino Unido 

 
Indicação para o cargo  
de Diretor‐Executivo 
 
Apresentada pela Índia 
 

 

 

 

Antecedentes 

 

1.  Na  conformidade  dos  procedimentos  que,  em  sua  105.a  sessão,  no  período  de  

21 a 24 de setembro de 2010 (ver documento ICC‐105‐22), o Conselho aprovou para pautar 

a  nomeação  de  um  Diretor‐Executivo  permanente,  o  Governo  da  Índia  apresentou  

a  proposta  anexa,  indicando  o  Sr.  G.  V.  Krishna  Rau  para  concorrer  ao  cargo  de  

Diretor‐Executivo, acompanhada do curriculum vitae do candidato.  

 

2.  Os procedimentos dispõem que o Conselho deverá examinar a  lista dos candidatos 

cujos  nomes  tenham  sido  apresentados  dentro  do  prazo  que  finda  em  15  de  março  

de  2011  e,  se  necessário,  poderá  decidir  estabelecer  um  Comitê  de  Seleção.   O  Comitê  

de  Seleção  examinará  a  lista  dos  candidatos  e  recomendará  ao  Conselho  não mais  que  

cinco candidatos, a serem convidados a fazerem apresentações sobre suas candidaturas na 

sessão do Conselho de setembro de 2011.  Se o estabelecimento do Comitê de Seleção for 

necessário, o relatório e recomendação do Comitê serão distribuídos aos Membros o mais 

tardar até 30 de  junho de 2011.   Os Membros que desejarem  fazer comentários sobre as 

recomendações do Comitê deverão apresentar esses comentários, por escrito, o mais tardar 

até 31 de julho de 2011.  Em setembro de 2011, após ouvir as apresentações dos candidatos 

e apreciar a questão, o Conselho decidirá sobre a nomeação do Diretor‐Executivo. 

 

Ação 

 

Solicita‐se ao Conselho que aprecie este documento. 

ICC 106‐14 
 

16 março 2011 
Original:  inglês 
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GOVERNO DA ÍNDIA 
MINISTÉRIO DO COMÉRCIO & INDÚSTRIA 

 
 

15 de março de 2011 

 

Ex.mo Sr. José Sette 

Diretor‐Executivo Interino 

Organização Internacional do Café 

22 Bemers Street 

Londres W1T 3DD 

Reino Unido 

 

 

Prezado Sr. Sette, 

 

O  Ministério  do  Comércio  e  Indústria  (Departamento  do  Comércio)  apresenta  seus 

cumprimentos à Organização Internacional do Café (OIC) e tem a honra de  informar que o 

Governo da Índia aprovou o nome do Sr. G. V. Krishna Rau, IAS (ex‐Presidente, Junta do Café 

da Índia) como candidato ao cargo de Diretor‐Executivo, Organização Internacional do Café. 

 

Estou encaminhando o CV do candidato endossado, Sr. G. V. Krishna Rau, para apreciação 

do Conselho Internacional do Café. 

 

Com meus cumprimentos. 

 

Atenciosamente, 

 

 

a)  Mangat Ram Sharma 

Diretor 



8 de fevereiro de 2011 

 

 

GOGINENI VENKATA KRISHNA RAU, IAS 

 
Endereço: HIG ‐ 319, 15th Cross, 
5th Main, RMV II Stage, 
New BEL Road, 
Bangalore, 560094 
ÍNDIA 

Data de nascimento: 30 de julho 
de 1954

Celular: +91 9972999908
Tel. comercial: +918022256030
Tel. residencial: +918023416266
E‐mail: gvkrishnarau@gmail.com

 

EDUCAÇÃO 

Universidade de Osmania, Hyderabad, Índia, 1977, Mestrado em Geologia 

 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

Maio de 2010 até o presente 

Principal Secretário do Governador de Karnataka, Bangalore, Índia 

Assessorei  Sua  Excelência  o  Governador  de  Karnataka  como  Chefe  do  Estado  no 

desempenho  de  suas  responsabilidades  constitucionais  e  jurídicas.    Isso  envolveu  a 

compreensão  e  apreciação  dos  princípios  do  Direito  Constitucional,  a  aplicação  de 

jurisprudência a questões emergentes e a manutenção de contatos e coordenação com o 

Governo do Estado. 

 

Maio de 2005 a maio de 2010 

Presidente 

Junta do Café, Governo da Índia, Bangalore, Índia 

Como Presidente da Junta do Café, funcionei como amigo, filósofo e guia do setor cafeeiro  

da  Índia.   Trabalhei para o  fortalecimento da cadeia de valor usando métodos orientados 

pelo  mercado  e  sustentáveis,  em  diversas  iniciativas.    Esse  trabalho  incluiu  apoio  aos 

cafeicultores através de  serviços de pesquisa e extensão; apoio ao desenvolvimento para 

ajudá‐los a aprimorar práticas de processamento na lavoura e pós‐colheita, visando a elevar 

a produtividade e melhorar a qualidade do café;  incentivo ao setor para que ele se mova 

rumo  à  agregação  de  valor  e  invista  em  tecnologias  de  processamento;  e  facilitação  da 

cooperação internacional tanto na pesquisa e promoção de café como no desenvolvimento 

do mercado cafeeiro para o crescimento sustentável do setor.  A ênfase dada aos pequenos 

cafeicultores  e  aos  cafeicultores  tribais  estão  em  harmonia  com  as MDMs.    Algumas  de 

minhas iniciativas e realizações importantes são as seguintes: 

 Organizei a distribuição de mais de 12 milhões de sementes de café a cafeicultores 

necessitados  logo  no  primeiro  ano  (2005/06),  para  ajudá‐los  a  preencher  lacunas 

que  permaneciam  abertas,  causadas  pela  perda  de  plantas  infestadas  pela  broca 

branca do café em anos anteriores. 
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 Incluí  no  parque  cafeeiro  20.000  hectares  de  áreas  degradadas,  promovendo  o 

cultivo de árvores de sombra, seguido de plantio de café, em regiões tribais remotas, 

com  isso  contribuindo  para  o  sustento  duradouro  das  populações  tribais,  que 

receberam  treinamento  e  todos  os  insumos  como  parte  de  outros  programas  de 

alívio da pobreza. 

 Liberei novo material vegetativo na forma de um cafeeiro anão, de alto rendimento 

e alta qualidade, além de tolerante à ferrugem – o “Chandragiri” – e, sob o controle 

da  Junta  do  Café,  desenvolvi  suficientes  sementeiras  para  atender  plenamente  à 

demanda de sementes pelos cafeicultores. 

 Também atuei como Presidente do Subgrupo que preparou o 11.o Plano Quinquenal 

para  o  setor  cafeicultor  do  país.   Através  do  relatório  do  Subgrupo,  determinei  a 

necessidade de apoiar o setor cafeeiro mediante duplicação das alocações do Plano, 

que passaram de Rs 300  crores no 10.o Plano para Rs 600  crores no 11.o  (valores 

equivalentes a US$67 milhões no 10.o Plano e US$134 milhões no 11.o). 

 Incentivei a pesquisa de práticas  sustentáveis na área do  café e ajudei a preparar 

recomendações para evitar o uso de métodos químicos no controle da broca branca 

do tronco. 

 Incentivei a pesquisa e a promoção de tecnologias verdes para reduzir a poluição do 

processamento de café na propriedade agrícola. 

 Formulei  programas  de  apoio  altamente  calibrados  e  baseados  em  necessidades 

para  ajudar  o  setor  cafeeiro,  dando  ênfase  aos  pequenos  cafeicultores,  que 

constituem 99% dos produtores de café do país. 

 Incentivei  os  cafeicultores  a  investir  em medidas  de melhoria  da  qualidade,  com 

apoio adequado do Governo. 

 Organizei o concurso “Sabor da  Índia”, que acontece todos os anos, e  incentivei os 

cafeicultores a competirem na produção de café de qualidade.   A organização das 

etapas finais do concurso em paralelo com diferentes eventos internacionais alusivos 

aos cafés especiais expôs os cafés premiados aos torrefadores de cafés especiais dos 

países consumidores, que estão cônscios do fator qualidade. 

 Promovi cafés da  Índia com base em sua qualidade nos mercados de exportação – 

Consistentemente  expus  o  Robusta  Lavado  Indiano  (Indian Washed  Robusta)  no 

mercado norte‐americano, e consegui colocar com sucesso esse café no mercado de 

cafés especiais. 

 Introduzi  incentivos  para  a  montagem  de  novas  unidades  de  torrefação  e  para 

incentivar a exportação de cafés com valor agregado em embalagens de varejo.   A 

participação dos  cafés  com valor agregado no  total das exportações aumentou de 

19% para 40% em 5 anos. 

 Consegui elevar as exportações de café da  Índia a seu ponto mais alto até então – 

um ano em termos de volume, e dois anos em termos de valor. 



‐ 3 ‐ 
 
 
 

 Promovi ativamente o consumo  interno de café como um dos principais pilares do 

desenvolvimento  de  um  setor  cafeeiro  indiano  sustentável.    Neste  período  o 

consumo  de  café  aumentou  de  75.000  para  102.000  toneladas  métricas,  

um aumento de 33,33% em 5 anos. 

 Criei o mascote  “Coffee  Swamy” para os  cafés da  Índia e divulguei  as mensagens 

sobre  “café  e  saúde”  e  outras  mensagens  promocionais  como  “Coffee  Gyan” 

(conhecimento do café) através do mascote. 

 Produzi um curta‐metragem promocional sobre “Os cafés da Índia”, com o mascote 

Coffee Swamy como protagonista, para dar relevo à diversidade dos cafés da Índia.  

Essas duas iniciativas foram bem recebidas e apreciadas pelo setor. 

 Trabalhei  ativamente  com  os  torrefadores  para  melhorar  a  qualidade  do  café 

oferecido aos consumidores. 

 Ajudei a desenvolver o Projeto da Ferrugem do Café  (FC) e a obter  sua aprovação 

através da OIC para financiamento pelo FCPB, e o projeto está sendo implementado 

na  Índia  e  em  quatro  países  africanos.    Colaborei  e  incentivei  ativamente  a 

cooperação de nossos cientistas do café com alguns países africanos produtores de 

café que enfrentam desafios semelhantes. 

 Trabalhando muito próximo dos cafeicultores e da Companhia de Seguros Agrícolas, 

desenvolvi e introduzi o Esquema de Seguros contra Chuvas para Cafeicultores, para 

proporcionar um  instrumento que proteja  contra os  riscos metereológicos,  com  a 

participação dos  interessados e do Governo – o primeiro esquema de  seu  tipo no 

mundo todo para as lavouras de café. 

 Desenvolvi  um  Pacote  de  Alívio  dos  Débitos  do  Café  e  obtive  aprovação 

governamental para uma dispensa da dívida acumulada de Rs 362 crore (equivalente 

a  US$80  milhões),  em  favor  de  pequenos  cafeicultores  sob  o  peso  de  dívidas, 

beneficiando mais de 95% dos cafeicultores que haviam tomado empréstimos. 

 Realizei  Festivais  Internacionais  do  Café  da  Índia  (IICF),  com  enorme  sucesso,  

em 2007 e 2009.  Em ambos, as conferências e os workshops lotaram auditórios, em 

paralelo  com  uma  exposição  internacional  muito  visitada.    O  “IICF  Connect”, 

organizado  na  região  de  cafeicultura  como  parte  do  IICF  de  2009,  atraiu mais  de 

1.600  cafeicultores  entusiásticos.    Quase  todos  os  recursos  necessários  para  os  

dois eventos vieram do setor (cerca de US$250.000 por evento). 

 Mantive elos apertados com associações de cafés especiais. 

 Fui  eleito  Presidente  do  Conselho  Internacional  do  Café  para  o  ano  cafeeiro  

de 2007/08. 

 Fui  também  eleito  Presidente  da  Junta  Executiva  da  OIC  para  o  ano  cafeeiro  

de 2008/09.  Também fui membro da Junta Executiva da OIC por dois anos. 
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 Participei ativamente de todas as reuniões da OIC durante este período.   Participei 

ativamente  das  negociações  e  contribuí  para  a  conclusão  bem‐sucedida  do  AIC  

de 2007.  Também assegurei que a assinatura e ratificação do AIC de 2007 pela Índia 

aconteceram de modo tempestivo, dentro dos primeiros prazos acordados. 

 Apresentei um  trabalho  na Conferência Mundial  do Café de  2010  sobre  o  “Apoio 

Governamental ao Setor Cafeeiro Indiano”. 

 Publiquei um trabalho intitulado “Café: Desafios da Produção e da Comercialização” 

no Anuário dos Produtos Básicos da  Índia  (India Commodity Year Book) de 2009 – 

um  recurso  relativo  aos  produtos  básicos  à  disposição  dos  interessados  nos 

mercados desses produtos. 

 Expandi  e  fiz  entender  a  dinâmica  global  do  café,  através  de  visitas  e  interações 

extensas com diferentes interessados da comunidade cafeeira global. 

 Tendo estado à frente da Junta do Café, com 32 membros na Junta, entre os quais 

três membros do Parlamento, por cinco anos, e a organização contando com cerca 

de  1.000  empregados  de  todas  as  disciplinas,  trago  à  OIC  uma  experiência 

inestimável  para  lidar  com  o  papel  multifacetado  que  o  Diretor‐Executivo  deve 

desempenhar. 

 

Fevereiro de 2004 a maio de 2005 

Presidente e Diretor Administrativo 

Mysore Paper Mills, Governo de Karnataka, Bangalore, Índia 

Contribuí no curto prazo para que as operações não cessassem. 

 Esta é a fábrica de papel mais antiga do setor governamental.  Resgatei‐a quando ela 

estava  à  beira  de  ser  declarada  em  muito  mau  estado.    Renegociei  com  êxito  

um acordo salarial concluído com os trabalhadores, reduzindo um aumento salarial 

de 20% para 10%. 

 

Janeiro de 2003 a fevereiro de 2004 

Diretor‐Executivo 

Jala Samvardhane Yojana Sangha, Governo de Karnataka, Bangalore, Índia 

Como  líder de projetos, construí uma  rede extensa de ONGs e organizações comunitárias 

dotadas  de  poder,  para  que  houvesse  canais  alternativos  de  ação  para  a  renovação  das 

companhias de água nos nove distritos de Karnataka sujeitos a secas. 

 Logo no primeiro ano da implementação deste projeto apoiado pelo Banco Mundial 

e intitulado “Projeto de Gestão de Tanques com Base na Comunidade”, incumbi mais 

de  35  ONGs  de  mobilizar  as  comunidades.    No  tocante  ao  uso  de  cerca  de  

40  tanques,  foram  formados  grupos  (organizações  comunitárias),  com  múltiplos 
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interessados e a participação de toda a vila.  Com a ajuda de ONGs treinadas, esses 

grupos  prepararam  planos  que  eles  executaram  na  restauração  dos  tanques.  

Estruturas comunitárias de gestão dos tanques foram desenvolvidos a nível da vila. 

 Motivei com sucesso os consultores e os habitantes das vilas a testar métodos para 

poupar água em arrozais cultivados com água dos tanques do projeto – isso agora é 

aceito e incorporado como prática recomendada. 

 

Julho de 2002 a janeiro de 2003 

Diretor de Projetos 

Sociedade de Prevenção da AIDS do Estado de Karnataka, Bangalore, Índia 

Contribuí para concentrar os esforços do Estado em componentes‐chave da estratégia de 

combate à AIDS. 

 Em um período curto de 6 meses, ativei a organização e expandi a rede de Centros 

Voluntários de Aconselhamento e Testagem (VCTC) de 6 para 33 e disponibilizei os 

serviços em todos os distritos do Estado. 

 De forma análoga, lancei com uma única providência o “Programa de Prevenção da 

Transmissão  da  Mãe  à  Criança”  em  todos  os  hospitais  distritais  do  Estado, 

organizando o treinamento do pessoal técnico e da infraestrutura necessária. 

 Também  lancei 15 novos Projetos de  Intervenção Direcionada entre os  grupos de 

alto risco, através de ONGs. 

 

Abril de 2000 a julho de 2002 

Diretor de Projetos ‒ Projetos Populacionais da Índia 

e Comissário ‒ Saúde e Bem‐Estar da Família, Governo de Karnataka, Bangalore, Índia 

Renovei  dois  projetos  apoiados  pelo  Banco  Mundial  –  concentrando  a  atenção  na 

simplificação dos sistemas de desempenho. 

 Como  Diretor  de  Projetos,  herdei  os  dois  projetos  apoiados  pelo  Banco Mundial  

(IPP8 e IPP9), que quase pararam após 4 anos de implementação, e com apenas 35% 

de  seu  trabalho  realizado.    Eles  corriam o  risco de  serem  cancelados pelo Banco.  

Completei  com  êxito  os  dois  projetos  dentro  do  prazo  que  ainda  restava  para  a 

execução.    Centros  Distritais  de  Saúde  e  Bem‐Estar  da  Família  inteiramente 

equipados  foram  estabelecidos  em  novas  instalações  em  todos  os  17  distritos  do 

projeto  ‒  todos  eles  em  plenas  condições  operacionais  e  com  programas  de 

treinamento  em  tempo  integral.   Mais  de  1.000  subcentros  de  saúde,  com  novas 

instalações  inteiramente equipadas nas zonas rurais e o posicionamento do pessoal 

para a prestação de serviços ficaram prontos em tempo recorde. 

 Simplifiquei os mecanismos para coibir o tráfico ilegal de órgãos no Estado. 
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 Desenvolvi uma estrutura para um modelo de Parceria Público‐Privada  (PPP) para 

provisão de serviços de saúde pública rural em parceria com ONGs e faculdades de 

medicina  particulares,  e  confiei  com  sucesso  17  Centros  de  Saúde  Pública  à 

responsabilidade das ONGs e faculdades de medicina, em caráter experimental. 

 

Maio de 1998 a abril de 2000 

Comissário 

Departamento de Alimentação e Abastecimento Civil, Governo de Karnataka, Bangalore, Índia 

Assegurei o bom  funcionamento do sistema público de distribuição, para disponibilizar os 

produtos essenciais a preços equitativos para os pobres. 

 Descentralizei a emissão de cartões de racionamento e dei maior  transparência ao 

sistema de distribuição pública. 

 Introduzi controles de qualidade da gasolina fornecida pelos postos de gasolina. 

 

Junho de 1996 a maio de 1998 

Diretor 

Departamento de Bem‐Estar Social, Governo de Karnataka, Bangalore, Índia 

Executei a missão de dar poder às seções mais fracas com empatia e empenho. 

 Introduzi  um  pool  de  fundos  para  gasto  com  as  seções  mais  fracas  através  de 

diferentes departamentos, para possibilitar sua aplicação a programas emblemáticos 

do Governo, especialmente os de irrigação, educação e moradia para as seções mais 

fracas. 

 Estabeleci escolas com internato em todos os distritos do Estado para as crianças das 

seções mais fracas. 

 Assegurei o funcionamento de mais de 300 albergues para os estudantes das seções 

mais fracas. 

 Iniciei programas de construção de capacidade para dar poder a esses estudantes, 

treinando‐os em computação para melhorar sua empregabilidade. 

 

Agosto de 1991 a maio de 1995 

Oficial e Vice‐Secretário de Terrenos e Urbanização 

Ministério de Desenvolvimento Urbano, Governo da Índia, Nova Déli, Índia 

Experiência direta na formulação de uma importante mudança de política de posse da terra 

na capital nacional depois de 75 anos de administração contínua de arrendamentos. 

 Formulei  o  Esquema  de  Conversão  de  Arrendamentos  em  Propriedades 

Permanentes em Déli e  implementei a conversão nos dois primeiros anos, quando  

o maior  número  de  autorizações  para  conversão  foi  concedido.    Isso  deu  alívio  a  

um  grande  número  de  arrendatários,  que  se  viam  nas  garras  de  inspetores,  por 

pequenos desvios das antigas regras impostas aos arrendamentos. 
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 Ajudei a resolver a questão de longa data da Hyderabad House – entre o Governo da 

Índia e o Governo de Andhra Pradesh – mediante  troca da Hyderabad House por 

terrenos devolutos na vizinhança, feita com o Governo do Estado. 

 Formulei  o  Esquema  Acelerado  de  Fornecimento  Urbano  de  Água  a  Cidades 

Pequenas e Médias no País. 

 Ajudei  a  facilitar  o  financiamento  pelos  japoneses  do  primeiro  Projeto  de 

Fornecimento  de  Água  de  Bangalore.    Até  hoje mantém‐se  ininterrupto  o  apoio 

japonês  a  sucessivos projetos para  fornecimento de  água e  serviços de esgoto na 

cidade de Bangalore. 

 

Abril de 1991 a agosto de 1991 

Secretário‐Chefe 

Bellary Zilla Panchayat, Bellary, Governo de Karnataka, Índia 

 Descobri irregularidades generalizadas no Departamento de Conservação do Solo no 

Distrito de Bellary.  Isso resultou em acusações a 26 funcionários.  Muitos mais tarde 

foram demitidos. 

 

Maio de 1989 a março de 1991 

Vice‐Comissário e Magistrado Distrital 

Distrito de Dharwad, Karnataka, Índia (o maior distrito do Estado, atualmente dividido em três) 

A manutenção da ordem em um distrito vasto e em  situação delicada é um pré‐requisito 

para que os cidadãos possam trabalhar. 

 Lidei,  com  eficácia  e  sem  incidentes  desagradáveis,  com  questões  comunitárias, 

organizações de agricultores hostis e as Yatras de Ramasila e Ramajyothi.   Um dos 

poucos distritos onde as proibições que baixei para regular as Yatras de Ramasila e 

Ramajyothi, em que havia provocações, foram sancionadas pela Alta Corte. 

 Organizei com eficácia obras de combate às secas. 

 Frustrei  com  sucesso  um mecanismo  bem  organizado  que  funcionava  para  obter 

fraudulentamente  isenções relativas a grandes terrenos declarados excedentes nos 

termos  da  Lei  Urbana  de  Limitação  aos  Terrenos,  em  Hubli,  Aglomerado  Urbano  

de Dharwad. 

 Coordenei  e  garanti  todas  as  providências  para  a  visita  bem‐sucedida  do  então 

Primeiro‐Ministro – Shri Rajiv Gandhi – ao distrito. 

 Conduzi eleições  simultâneas para duas vagas no Parlamento e 17 na Assembléia, 

sem qualquer incidente. 

 Completei com sucesso o recenseamento decenal de 1991 no distrito. 

 Regulei  todos  os  principais  comitês  do  mercado  agrícola  no  distrito,  como 

administrador. 
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 Guiei  o  desenvolvimento  urbano  planejado  em  Hubli  –  Departamento  de 

Desenvolvimento  Urbano  de  Dharwad  e  Departamento  de  Planejamento  Urbano  

de Gadag –, como administrador. 

 Geri o Banco Cooperativo Central do distrito, como oficial especial.  

 Transformei  a  situação  deficitária  da  fábrica  cooperativa  de  açúcar,  como  oficial 

especial. 

 

Dezembro de 1988 a maio de 1989 

Diretor ‒ Programas Econômicos Especiais 

Departamento  de  Desenvolvimento  Rural  e  Panchayat  Raj,  Governo  de  Karnataka, 

Bangalore, Índia 

 Administrei e acompanhei a  implementação, no Estado, de programas de alívio da 

pobreza rural, voltados para os beneficiários. 

 

Novembro de 1987 a novembro de 1988 

Controlador 

Metrologia Jurídica, Governo de Karnataka, Bangalore, Índia 

 Introduzi  inspeções  periódicas  dos  postos  de  gasolina  no  Estado  todo,  até  então 

desconhecidas no Departamento. 

 Em missão  especial,  levei  a  cabo  um  inquérito  baseado  na  seção  64  da  Lei  das 

Sociedades  Cooperativas  sobre  o  funcionamento  de  98  Sociedades  Cooperativas 

Habitacionais de Bangalore.   Durante muito tempo as constatações deste  inquérito 

foram comentadas e extensamente citadas, servindo de referência básica para a Alta 

Corte e a Corte Suprema em  litígios envolvendo essas sociedades, por vários anos.  

As constatações e recomendações resultaram em emendas à Lei da Reforma Agrária, 

desmantelando um sistema opressivo para a aquisição de terras para as sociedades 

habitacionais. 

 

Agosto de 1986 a novembro de 1987 

Vice‐Secretário 

Serviços de Saúde e Bem‐Estar da Família, Governo de Karnataka, Bangalore, Índia 

 Estabeleci  regras  de  admissão  para  as  faculdades  de Medicina  e  Odontologia  do 

Estado; estabeleci regras para o quadro de funcionários e o recrutamento de pessoal 

profissional e de apoio nos Departamentos de Saúde e Educação Médica; e manejei 

o quadro de funcionários. 
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Janeiro de 1986 a agosto de 1986 

Gerente de Marketing 

Corporação de Alimentação e Abastecimento Civil de Karnataka  

 Organizei a coleta tempestiva de produtos essenciais (como arroz, trigo, açúcar, óleo 

de palma, etc.) pelo sistema de distribuição pública e disponibilizei esses produtos a 

preços equitativos, para distribuição a portadores de cartões. 

 Também conduzi intervenções de mercado para leguminosas e milho, como parte de 

operações de sustentação dos preços. 

 

Setembro de 1984 a janeiro de 1986 

Comissário Assistente 

Subdivisão de Chikkaballapur, Distrito de Kolar, Governo de Karnataka, Índia – Garantindo 

a prestação de justiça social 

 Em mais  de  200  casos,  contribuí  para  a  transferência  da  posse  física  de  terras  a 

seções mais  fracas  da  sociedade,  em  relações  às meras  ordens  que  haviam  sido 

dadas durante vários anos, sem posse efetiva. 

 Em mais de 80 vilas, as aquisições de  terrenos  foram  completadas para  conjuntos 

habitacionais.    Quase  em  todos  os  casos  foram  contestados  na  Alta  Corte  e  as 

decisões mantidas. 

 Em  vista  de  uma  estiagem  intensa,  organizei  obras  generalizadas  de  socorro  em 

todas as vilas da subdivisão (6 taluks) para dar emprego aos necessitados. 

 Mantive a lei e a ordem na subdivisão inteira. 

 Conduzi as eleições para o Parlamento e a Assembleia do Estado. 

 

Setembro de 1982 a agosto de 1984 

Entrei para o Serviço Público Indiano (IAS) 

Estagiário do IAS – Período de Treinamento 

 Recebi  agradecimentos  do  Governo  da  Índia  por  conduzir  as  Eleições  de  Assam  

em 1983 em circunstâncias extraordinárias. 

 

Junho de 1978 a agosto de 1982 

Geólogo (Jr.) 

Levantamento Geológico da Índia, Shillong, Meghalaya, Índia 

 Levei a cabo mapeamento sistemático de partes dos Estados de Assam e Meghalaya. 

 

PONTOS FORTES QUE EU POSSO TRAZER AO CARGO DE DIRETOR‐EXECUTIVO DA OIC 

 

Trago 32 anos de experiência no setor governamental, incluindo 5 anos no setor cafeeiro, e 

a energia de meu  trabalho em diferentes cargos executivos e de  formulação de políticas, 

com  interface  regular  com  executivos  políticos,  por  um  lado,  e  com  o  público  geral,  por 



‐ 10 ‐ 
 
 
 

outro, e contato contínuo com o Governo em diferentes níveis, assim como coordenação 

com  vários  departamentos.    Ao mesmo  tempo,  a  experiência  de  trabalhar  com  ONGs, 

organizações comunitárias e organizações  internacionais ampliou minhas habilidades para 

trabalhar  com  grupos  diversos  de  interessados  e me  ajudou  a  desenvolver  perspectivas 

globais.    Os  programas  de  treinamento  de  que  participei  periodicamente  ampliaram 

muitíssimo minhas capacidades nas respectivas áreas. 

 

TREINAMENTO 

 

Também sou treinado em: 

 Parcerias  Público‐Privadas  na  Provisão  de  Serviços  Ambientais  Municipais  –  no 

Instituto de Parcerias Público‐Privadas, Washington DC, EUA 

 Gestão  de  Contratos  nas  PPPs  –  no  Instituto  de  Parcerias  Público‐Privadas, 

Washington DC, EUA 

 Finanças Públicas – no Instituto Indiano de Gestão, Bangalore, Índia 

 Finanças Infraestruturais – no Instituto Indiano de Gestão, Ahmedabad, Índia 

 Procedimentos do Banco Mundial para Contratos Públicos – no Colégio de Formação 

de Pessoal Administrativo da Índia, Hyderabad, Índia 

 OMT e Negociações Relativas aos TRIPs – na LBSNAA, Mussoorie, Índia 

 Direito Administrativo – na Faculdade Nacional de Direito da Universidade da Índia, 

Bangalore 

 Aquecimento Global, Tecnologias Verdes e Comércio de Carbono – no Instituto Tata 

de Pesquisa em Energia, Nova Déli 

 OMC e Comércio Exterior – no Instituto Indiano de Comércio Exterior, Nova Déli 

 Administração Eletrônica – no Instituto Indiano de Gestão, Bangalore 

 Treinamento  para  o Meio  da  Carreira,  com  Ênfase  em  Imperativos  de  Política  e 

Estratégicos  para  Infraestrutura,  Saúde,  Agricultura,  OMC,  Telecom,  Recursos 

Naturais, etc. – no  Instituto  Indiano de Gestão, Ahmedabad, pela Harvard Kennedy 

School, Cambridge, MA, EUS e o IIM Ahmedabad, Índia. 

 

FAMÍLIA 

 

Esposa  e  duas  filhas.    Esposa  também  é membro  do  IAS,  atualmente  ocupando  o  cargo  

de Diretor‐Gerente, Karnataka Power Transmission Corporation  Limited, Bangalore,  Índia.  

Uma  filha  é  Analista  Quantitativa  e  trabalha  em  Nova  Iorque.    Segunda  filha  entra  na 

universidade este ano (2011). 

 

OUTROS INTERESSES 

 

Interessado em leitura, música, xadrez, bridge e críquete; e amante da natureza. 


